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APRESENTAÇÃO
Esta coletânea reúne capítulos que versam sobre os trânsitos da teoria à prática. 

Para tanto, há que se pensar em uma teoria e uma prática que estejam além do discurso 
descompromissado do cotidiano, afinal pensar a respeito de algo e agir sobre não são 
movimentos indiscutivelmente divorciados e irreconciliáveis. É evidente que entre as 
elaborações teóricas desenvolvidas no ambiente acadêmico e a implementação de políticas 
públicas robustas que efetivamente afetam positivamente as vidas das pessoas, há um 
longo caminho.

Dito isso, ao contrário do que sugere o senso comum, teoria e prática não são 
oponentes, mas apenas segmentos distintos do mesmo processo.

Sem compreender como uma sociedade se constituiu historicamente e quais são 
as estruturas que a governam, não é possível detectar possíveis problemas, elaborar 
alternativas ou proporcionar inovações. O Brasil, problema maior do qual emanam todos 
os dilemas menores investigados nestes textos, construiu-se ao longo de cinco séculos 
preservando fortes estruturas coloniais, classistas e racistas, algo que, enquanto visto 
como uma realidade cristalizada no passado por uma parcela privilegiada da população, 
ainda marca profundamente nossas negociações sociais, permanecendo muito viva nos 
combates cotidianos.

A presente coleção compreende trabalhos que abordam questões pertinentes 
ao direito e aos desdobramentos jurídicos, às políticas educacionais, às iniciativas de 
desenvolvimento econômico, à manutenção da saúde física e mental, à segurança pública 
e ao empreendedorismo. Todos estes temas, embora caracterizados por incontáveis 
especificidades no que diz respeito às metodologias adotadas e resultados esperados, são 
fundamentalmente elaborações emanadas da malha social, de tal maneira que todos devem 
ser contemplados por uma mirada global e complexa dos ambientes em que residimos e 
construímos nossas vidas coletivas.

O estudo das dinâmicas aqui expostas aponta para um desenvolvimento positivo, 
uma conexão mais visível e fortalecida entre o espaço acadêmico e o mundo fora dos 
muros das universidades ou da vida acadêmica. As pesquisas que compõem essa obra são 
sintomáticas de núcleos de pesquisa cujo olhar está voltado para as ruas, praças, postos 
de trabalho e núcleos populacionais que fazem parte de nossas vidas e demandam nossa 
atenção.

A vida humana, justamente por sua composição essencial e inevitavelmente social, 
existe em constante fluxo. Nossas existências, compulsoriamente coletivas (por mais que 
tentemos nos pensar autossuficientes) são caracterizadas pela mudança, e é através do 
estudo aprofundado e reflexivo dessas relações dinâmicas, como as investigações aqui 
reunidas, que podemos esperar constituir sociedades mais estáveis, inclusivas e justas.

Esperamos que as leituras destes capítulos possam ampliar seus conhecimentos e 
instigar novas reflexões.

Boa leitura!

Denise Pereira
Maristela Carneiro 
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RESUMO: O presente trabalho procura 
investigar aquilo que Villas Bôas (2006, p.  11) 
identificou como a “lógica que define a leitura, 
a apropriação e a reelaboração de idéias” das 
tradições de pensamento dos países centrais 
pelos intelectuais dos países periféricos, ou seja, 
este trabalho procura compreender o perfil da 
tradição brasileira de pensamento social a partir 
da maneira como esta se apropria das ideias 
disponíveis no mercado simbólico internacional. 
Nosso escopo de análise se restringe ao modo 
como a noção de planificação, formulada por 
Karl Mannheim no contexto do nazifascismo, foi 
lida e apropriada nos trabalhos escritos entre 
1945 e 1953 pelo sociólogo brasileiro Alberto 
Guerreiro Ramos. Os resultados da pesquisa 
indicam que na obra de Mannheim o conceito de 
planificação indica uma forma de organização 
social e de pensamento alternativas ao fascismo 
e ao liberalismo. Deste modo, Mannheim vê a 
planificação como resultado da superação da 
sociedade liberal e da forma de pensamento 
que lhe corresponde (o pensamento formal, 

abstrato e técnico), em direção a uma sociedade 
mais interdependente onde deveria vigorar um 
pensamento histórico concreto (o pensamento 
planificado). Já na apropriação do conceito 
feita por Guerreiro Ramos, a planificação 
passou a corresponder a uma forma de ação e 
pensamento que procurava superar a situação 
colonial que ainda vigorava no Brasil e superar 
as heteronomias decorrentes do prestígio das 
ideias estrangeiras sobre a mente dos cientistas 
sociais brasileiros. Neste sentido, Ramos 
transformou o problema geral da planificação no 
problema específico de uma teoria pragmática, 
historicamente e socialmente localizada capaz 
de fomentar o desenvolvimento das nações 
periféricas.
PALAVRAS - CHAVE: Guerreiro Ramos. Karl 
Mannheim. Planificação.

THE RECEPTION AND REELABORATION 
OF THE CONCEPT OF PLANNING BY 

GUERREIRO RAMOS (1945-1953)
ABSTRACT: The present work seeks to 
investigate what Villas Bôas (2006, p.  11) 
identified as the “logic that defines the reading, 
the appropriation and the re-elaboration of ideas” 
of the thinking traditions of the central countries 
by the intellectuals of the peripheral countries, 
that is, this work seeks to understand the profile 
of the Brazilian tradition of social thought from 
the way it appropriates the ideas available in 
the international symbolic market. Our scope of 
analysis is restricted to how the notion of planning, 
formulated by Karl Mannheim in the context of 
Nazifascism, was read and appropriated in the 
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works written between 1945 and 1953 by the Brazilian sociologist Alberto Guerreiro Ramos. 
The results of the research indicate that in Mannheim’s work the concept of planning indicates 
a form of social organization and thought that is an alternative to fascism and liberalism. In this 
way, Mannheim sees planning as a result of overcoming liberal society and the corresponding 
form of thinking (formal, abstract, and technical thinking), towards a more interdependent 
society where concrete historical thinking should prevail (planned thinking ). Already in the 
appropriation of the concept made by Guerreiro Ramos, planning started to correspond to a 
form of action and thought that sought to overcome the colonial situation that still prevailed 
in Brazil and to overcome the heteronomy resulting from the prestige of foreign ideas on the 
minds of Brazilian social scientists. In this sense, Ramos transformed the general problem 
of planning into the specific problem of a pragmatic, historically, and socially located theory 
capable of fostering the development of peripheral nations.
KEYWORDS: Guerreiro Ramos. Karl Mannheim. Planning.

1 |	 INTRODUÇÃO: O PROBLEMA DA RECEPÇÃO
Sendo o Brasil um país periférico tanto em termos econômicos, sociais e políticos, 

quanto em termos culturais, ele é um consumidor das ideias e conceitos produzidos, 
principalmente, nos países centrais como Estados Unidos, Alemanha, França e Inglaterra. 
Assim, a primeira vista, parecem que as ideias estão fora do lugar, pois perdem as 
correspondências com seus contextos de nascimento. Todavia, nem todas as ideias e notas 
conceituais produzidas no centro são apropriadas na periferia e nem os diversos elementos 
de uma construção conceitual possuem a mesma ênfase quanto transportados de um país 
para outro. Na verdade, como percebeu, entre outros e outras, a estudiosa do pensamento 
brasileiro, Glaucia Villas Bôas (2006, p. 11), há uma certa “lógica que define a leitura, a 
apropriação e a reelaboração de idéias” e que informa tanto sobre a identidade cognitiva 
do campo intelectual dos países periféricos, quanto sobre os problemas concretos que os 
intelectuais desses países enfrentam.

Dizer que existe uma lógica de leitura, apropriação e reelaboração de ideias própria 
aos países periféricos significa, em primeiro lugar, que a leitura não é um processo passivo, 
pois os leitores participam ativamente na construção do significado. Significa também que 
a construção do significado não é um processo individual e aleatório, mas sim coletivo, 
quer dizer, são gerações inteiras que participam do trabalho de se apropriar das ideias 
estrangeiras e de torná-las funcionais nos seus contextos regionais. Por fim, significa 
que há um conjunto de problemas, oriundos de uma realidade específica, para os quais o 
processo de importação das ideias produzirá encaminhamentos e soluções.

O tema da recepção opõe-se ao estudo das influências que, necessariamente, gera 
uma hierarquia entre mestres e discípulos, hierarquia esta que corresponde as distâncias 
que separam países periféricos e países centrais, quer dizer, não é por coincidência que 
os mestres do pensamento estão no centro e os discípulos estão na periferia, desta forma, 
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o estudo das influências intelectuais termina por legitimar as desigualdades na divisão 
internacional do trabalho teórico. Portanto, nos estudos da recepção não se trata de saber 
como um autor influenciou o outro e sim de saber como “leitores localizados histórica 
e socialmente, podem ou não, em certos momentos, encontrar na leitura de uma obra 
‘resposta’ para suas perguntas e expectativas” (VILLAS-BÔAS, 2006, p. 66).

Podemos traçar, de modo geral, a lógica de recepção própria ao campo sociológico 
brasileiro dos anos de 1940-1960, a partir da sua oposição com as gerações anteriores e 
posteriores e, neste contexto, compreender a importância de Mannheim nesse campo, autor 
que, neste período, tinha mais penetração no Brasil do que Max Weber e Émile Durkheim 
(VILLAS-BÔAS, 2002). De um lado, a geração de sociólogos de 1940-1960 combatiam 
o ensaísmo, o diletantismo e visão política dos grandes homens como motor da história. 
Sua arma neste combate era “uma concepção universalista, progressista e evolucionista 
da história” que possibilitava legitimar a sociologia como ferramenta de construção da 
sociedade moderna no Brasil (VILLAS-BÔAS, 2002, p. 137). Por outro lado, essa geração 
de sociólogos era mais aberta aos problemas de seu tempo histórico do que as gerações 
futuras que, inseridas num mercado acadêmico já consolidado, tinham preocupações 
mais teóricas e menos ligadas à realidade efetiva. É dentro da perspectiva de produzir 
a mudança social a partir do fomento dos processos de racionalização acompanhantes 
do desenvolvimento da indústria e da burocracia nacional que o tema da planificação é 
apropriado por toda uma geração de sociólogos como Guerreiro Ramos, Costa Pinto, 
Florestan Fernandes, entre outros. A partir de um modelo de sociedade industrializada 
e racionalizada, esses sociólogos mediam o atraso brasileiro, identificavam esse atraso 
como uma fase no processo histórico, e propunham meios para superar essa fase. Assim, 
a planificação representa, ao mesmo tempo, uma nova fase das sociedades industriais e 
um conjunto de tarefas históricas que levariam uma sociedade pós-colonial para as fases 
mais avançadas do desenvolvimento capitalista do Ocidente.

O presente trabalho procura investigar aquilo que Villas Bôas (2006, p. 11) identificou 
como a “lógica que define a leitura, a apropriação e a reelaboração de idéias” das tradições 
de pensamento dos países centrais pelos intelectuais dos países periféricos, ou seja, 
este trabalho procura compreender o perfil da tradição brasileira de pensamento social 
a partir da maneira como esta se apropria das ideias disponíveis no mercado simbólico 
internacional. Nosso escopo de análise se restringe ao modo como a noção de planificação, 
formulada por Karl Mannheim no contexto do nazifascismo, foi lida e apropriada nos 
trabalhos escritos entre 1945 e 1953 pelo sociólogo brasileiro Alberto Guerreiro Ramos. 
Os resultados da pesquisa indicam que na obra de Mannheim o conceito de planificação 
indica uma forma de organização social e de pensamento alternativas ao fascismo e ao 
liberalismo. Deste modo, Mannheim vê a planificação como resultado da superação da 
sociedade liberal e da forma de pensamento que lhe corresponde (o pensamento formal, 
abstrato e técnico), em direção a uma sociedade mais interdependente onde deveria 
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vigorar um pensamento histórico concreto (o pensamento planificado). Já na apropriação 
do conceito feita por Guerreiro Ramos, a planificação passou a corresponder a uma forma 
de ação e pensamento que procurava superar a situação colonial que ainda vigorava no 
Brasil e superar as heteronomias decorrentes do prestígio das ideias estrangeiras sobre 
a mente dos cientistas sociais brasileiros. Neste sentido, Ramos transformou o problema 
geral da planificação no problema específico de uma teoria pragmática, historicamente e 
socialmente localizada capaz de fomentar o desenvolvimento das nações periféricas.

1.1	 O que é planificação para Mannheim?
O conceito de planificação é central na obra de Karl Mannheim. Ele é parte 

fundamental do diagnóstico que o autor realizou acerca do problema da racionalidade nas 
sociedades de massa da primeira metade do século XX. Sua obra central sobre o problema 
da planificação social é Homem e sociedade numa era de reconstrução social, publicada 
em 1935, enquanto o autor ainda vivia na Alemanha, em pleno período de ascensão do 
fascismo. O livro foi publicado em inglês em 1940 e acrescido de mais três capítulos (foi 
com a tradução espanhola desta última publicação que Ramos tomou contado com a obra). 
Embora constituído de ensaios que prescrutam a vida da moderna sociedade de massas sob 
diversas perspectivas, o livro em sua totalidade traz uma tese central: o princípio estrutural 
da concorrência que organizou as sociedades liberais de épocas anteriores, está sendo 
substituído pelo princípio da regulação e isto produz uma variedade de novos fenômenos 
nas variadas esferas sociais. Segundo Mannheim (1962), isto fica evidente em diversos 
fenômenos sociais: na arena econômica, onde “a técnica da indústria em grande escala 
leva os detentores da propriedade individual a abandonar sua atitude de competição mútua, 
a combinar seu capital e formar emprêsas e organizações industriais cada vez maiores” 
(p. 79-80); na arena política, com o surgimento de mecanismos de controle e regulação das 
massas operados pelos regimes totalitários; na cultura, com o desenvolvimento dos meios 
de propaganda de massa que buscam orientar o comportamento das populações.

O tema da planificação é um desenvolvimento da crítica da racionalidade 
desenvolvida por outros sociólogos, sobretudo, Max Weber. No entanto, há algumas 
diferenças fundamentais no modo como os dois sociólogos perceberam o problema da 
racionalização. A obra de Weber é toda ela estruturada para “reconhecer a peculiaridade 
específica do racionalismo ocidental” (WEBER, 1999, p.11; SELL, 2012). Para tratar desta 
questão ele estudou os múltiplos processos de racionalização que ocorrem em diferentes 
esferas da vida social, por exemplo, a religiosa, a ética, a política, a econômica, etc. 
Na esteira de Weber, Mannheim também procurou compreender a especificidade dos 
processos de racionalização que se deram no Ocidente, todavia, para ele, a separação 
de esferas era um princípio válido apenas para as sociedades liberais regidas pela 
concorrência individual, nas sociedades de massa do século XX, regidas pelo princípio da 
regulamentação, a separação de esferas seria um princípio obsoleto, pois aí os diversos 
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campos sociais se articulam entre si para produzir os fenômenos sociais. Assim, em 
primeiro lugar, a planificação é uma forma de pensamento que procura compreender a 
interdependência da ordem social e agir sobre ela (MANNHEIM, 1962).

Entre os dois autores há também diferenças metodológicas. Ao analisar os processos 
de racionalização, em vez de usar múltiplos tipos ideais separados, como fazia Weber, 
Mannheim deu preferência para a construção de conceitos sistêmicos e sintéticos que 
correlacionavam diversos desses tipos em poucas unidades conceituais. Assim, o conceito 
de planificação é uma síntese dos vários tipos de racionalidade detectados por Weber na 
história humana. Já Mannheim distinguiu apenas dois tipos de condutas, as substantivas e 
as funcionais e, em seguida, indicou que cada um desses tipos se subdividem em racionais 
e irracionais. Deste modo, ele agrupou os quatro tipos de ação (afetiva, tradicional, 
relacionada aos valores, relacionadas à calculabilidade) e os quatro tipos de racionalidade 
weberianos (teórica, prática, formal e substantiva) (KALBERG, 1980) em duas formas 
básicas de orientação da ação e de racionalidade, a substantiva e a funcional e da síntese 
entre estas duas produziu o conceito de planificação.

Segundo Mannheim, uma conduta racional substantiva é aquela que não apenas 
dá inteligibilidade ao fluxo do real subjugando este a determinados valores de modo a 
inter-relacionar inteligentemente diversos eventos e dar lhes sentido (quer dizer, como 
Weber conceituava essa forma de racionalidade), como também para ser substancialmente 
racional a conduta deve ser verdadeira e, além disso, possuir um sentido pragmático 
de diagnosticar e de propor soluções aos problemas práticos da vida social. Com essa 
conceituação, Mannheim inter-relacionou quatro tipos que estavam separados em Weber: 
a ação racional referida a valores, a racionalidade prática, a racionalidade teórica e a 
racionalidade substantiva (MANNHEIM: 1962).

Já a racionalidade funcional envolve os tipos ideais de ação racional referida à 
fins, de racionalidade prática e de racionalidade funcional. Do ponto de vista da máxima 
funcionalidade de um sistema, as condutas podem ser subdivididas em funcionalmente 
racionais e funcionalmente irracionais. Neste caso, aqui o termo racional significa “uma 
série de medidas organizadas de forma a levar a um objetivo prèviamente definido, 
recebendo todos os elementos dessa série de atos uma posição e um papel funcionais” 
(MANNHEIM: 1962, p.  63-64). Já são condutas funcionalmente irracionais aquelas que 
rompem a coordenação da ação baseada num objetivo definido externamente ou que não 
calcule seus resultados em vista de um fim dado. Reencontramos aqui o conflito entre as 
formas de racionalidade, já presentes em Max Weber (SELL, 2012), pois não apenas atos 
substancialmente irracionais, como as fantasias ou as explosões de ira, podem atrapalhar 
a coordenação funcional dos atos, como também todos os atos intelectuais e morais que 
visem valores éticos sem se atentar para as consequências efetivas desses valores podem 
ser funcionalmente irracionais.

Mannheim reatualizou, então, no seu diagnóstico dos acontecimentos hodiernos, 
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a tensão entre a racionalidade funcional e a racionalidade substantiva que, segundo ele, 
levou à falência da sociedade liberal, pois nessa sociedade ocorreu o que ele chamou 
de um “desenvolvimento desproporcional das faculdades humanas”, em suas palavras: “o 
desenvolvimento do moderno domínio técnico sôbre a natureza está quilômetros à frente 
do desenvolvimento da capacidade moral do homem e de seu conhecimento da ordem e 
do contrôle social” (MANNHEIM: 1962, p. 52).

A tarefa que Mannheim atribuiu aos intelectuais e às lideranças políticas, para 
harmonizar as faculdades morais e técnicas da civilização, é o desenvolvimento do 
pensamento planificado. Certamente, esta é a ideia central de Mannheim. Ela é muito 
complexa porque é uma forma de racionalidade que envolve todas as categorias 
mencionadas até agora, quer dizer, ela envolve tanto a racionalidade substantiva e a 
funcional como as formas de pensamento irracionais. Correndo o risco de imobilizar essa 
noção tão dinâmica, analisaremos abaixo suas notas conceituais.

O primeiro ponto a destacar é que o pensamento planificado está envolvido na 
realização de certos valores, isto é, apoia-se sobre o que Weber chamou de ação racional 
referida a valores. Isto fica claro nas questões centrais postas por Mannheim, que são as 
seguintes:

até que ponto a história é dirigida pela reflexão racional e até que ponto pelas 
fôrças irracionais, até que ponto a conduta moral pode ser formulada na 
sociedade, ou até que ponto as reações impulsivas cegas são decisivas nos 
momentos cruciais da história”? (MANNHEIM, 1962, p. 50-51).

De um lado, a planificação visa os valores iluministas, isto é, “a reverência pela 
razão”, a tolerância e a liberdade; de outro lado, ela envolve a moralidade no sentido da 
responsabilidade com o maior número possível de seres humanos, tal como a ética da 
responsabilidade weberiana, ela procura prever, em nível sistêmico, o resultado das ações 
individuais.

O segundo ponto é que a planificação envolve os mais altos níveis de racionalização 
funcional alcançados pela civilização industrial até então. Nesta perspectiva, trata-se de 
refletir sobre os meios adequados para assegurar que aqueles valores mencionados acima 
sejam efetivados dentro das condições técnicas e sociais do mundo de então. Deste ponto 
de vista, “a planificação é a estratégia, e esta é um processo no qual uma ação requer 
sòmente o meio de realizar-se durante a própria ação”, portanto, em tal contexto, “as ações 
devem ser dirigidas (…) no sentido dos meios mais capazes de levar do status quo ao 
objetivo desejado” (MANNHEIM, 1962, p. 234).

O terceiro ponto diz respeito ao tipo específico de racionalidade teórica envolvida 
na planificação. Enquanto na sociedade liberal prevaleceu um tipo de razão “inventiva” 
que construía seus objetos num espaço abstrato balizando-se pelos limites artificiais das 
esferas sociais, na sociedade de massas, deve prevalecer o pensamento histórico concreto 
que opera em termos de interdependência das esferas e constrói racionalmente seus 
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objetos tendo em vista as características de um espaço historicamente dado, ou seja, os 
principia media1 de uma época.

Por fim, o quarto ponto a destacar é que a planificação rompe as barreiras entre 
teoria e prática, ou seja, ela é eminentemente pragmática estando envolvida não apenas 
teoricamente numa situação histórica dada, mas também procurando dar soluções 
para a ação coletiva. A planificação funda-se no “processo orgânico pelo qual todo ato 
de pensamento é essencialmente uma parte da conduta”, quer dizer, o pensamento 
concebido como “um instrumento de vida e ação” (MANNHEIM, 1962, p. 217). Para além 
do pragmatismo norte-americano, que já havia dissolvido a barreira formal entre teoria e 
prática, a planificação é um instrumento de intervenção na vida social, através dos principia 
media pode-se descobrir posições-chave a partir das quais os efeitos da ação individual 
são amplificados e transmitidos ao conjunto da estrutura social.

A partir dessas quatro características, evidencia-se a amplitude da estrutura que 
compõe a noção de planificação, não sendo, portanto, mero raciocínio técnico como o uso 
da expressão no senso comum sugere.

1.2	 O que é planificação para Guerreiro Ramos?

1.2.1	 A recepção do tema (1945-1950)

Em janeiro e fevereiro de 1945, Francisco Ayala, intelectual espanhol que após ter 
vivido os ocasos da República de Weimar e da Segunda República Espanhola e que, além 
disso, havia traduzido o referido livro de Mannheim sobre a planificação para o espanhol 
(1936), vivia no Rio de Janeiro e foi convidado pelo diretor do Departamento Administrativo 
do Serviço Público (DASP), no qual trabalhava também Ramos, para dar um curso de 
sociologia, o convite foi aceito e Ayala ministrou o referido curso nos primeiros meses de 
1945. Foi provavelmente a partir desse encontro, que Ramos teve contato com as obras 
de Mannheim.

Em uma entrevista dada em junho de 1945, Ramos (1945, p.3) já era apresentado 
como alguém que “se dedicava a estudos de planificação econômica e social”. Nessa 
entrevista, Ramos defendeu a planificação como “técnica neutra”, afastada de quaisquer 
valores substantivos.

Em abril de 1946, Ramos (1946a) escreveu que enfatiza a capacidade da sociologia 
do conhecimento2 em libertar os projetos de planificação de todo e qualquer resíduo 
1 Mannheim assim define o significado de principia media: “Os principia media (…) são, em última análise, fôrças uni-
versais num meio concreto, integradas em função de vários fatôres atuando num determinado lugar, em determinado 
momento - uma combinação de circunstâncias que pode não se repetir-se nunca mais. São, de um lado, redutíveis 
aos princípios gerais nêles encerrados (…). Mas de outro lado, devem ser tratados em seu meio concreto, quando os 
encontramos em certas fases de desenvolvimento, e observadas nas formas que tomam individualmente, com certos 
subprincípios característicos, peculiares a eles, exclusivamente” (MANNHEIM, 1962, p. 190).
2 A sociologia do conhecimento é um método de investigação sociológica que procura estabelecer os nexos entre a 
realidade simbólica e a estrutura social. Mannheim foi um dos principais nomes relacionados a esse método. Sobre o 
desenvolvimento da sociologia do conhecimento, ver Mannheim (1986).
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ideológico.
No mesmo mês do artigo anterior, Ramos publicou outro estabelecendo uma 

relação entre a teoria da demora cultural desenvolvida na sociologia norte-americana e 
a da planificação desenvolvida na obra de Mannheim. Ambas as teorias serviriam para 
diagnosticar a “falta de consistência do mundo moderno”, o que remete à questão dos 
descompasso entre as racionalidades substantivas e as racionalidades funcionais, ou seja, 
entre o desenvolvimento moral e o desenvolvimento técnico da humanidade.

Em maio de 1946, Ramos publicou um artigo procurando resolver o conflito 
entre conduta política e conduta administrativa. Ele retomou o diagnóstico weberiano e 
mannheimiano de que as racionalidades estão em conflito na sociedade moderna e, por 
isso, produzem irracionalidades. Tendo isto em vista, argumentou que somente a política, 
através da inovação contante e da assunção de responsabilidades, pode dominar essa 
irracionalidade e garantir o desenvolvimento social (RAMOS: 2012).

Já em junho do mesmo ano, ele publicou uma longa resenha da obra de Weber, por 
ocasião da primeira tradução de Economia e Sociedade, feita pela editora mexicana Fondo 
de Cultura Económica. A lógica de leitura que Ramos fez de Weber foi guiada, em muitos 
aspectos, pelo tema da planificação. As notas pragmáticas deste conceito ficam claras 
em afirmações como esta: “a sociologia weberiana é, ela mesma, uma ferramenta, um 
instrumento que pode ser utilizado na organização da sociedade” (RAMOS: 2006, p. 268). A 
mesma ressonância ocorre quando Ramos se apropriou do conceito de tipo ideal, afirmando 
que “na base da crítica típico-ideal das instituições é que podemos intervir na organização 
da sociedade” (p. 272-3). O conflito de racionalidades também se fez presente nesse texto, 
na medida em que para Ramos, os modos de vida fundados em valores absolutos são 
extemporâneos à sociedade moderna caracterizada pela racionalização funcional em todas 
as suas esferas, para ele, nesse momento de sua carreira, nessas sociedades somente 
éticas da responsabilidade podem ter lugar.

No fim do ano de 1946, Ramos finalmente publicou um artigo focando exclusivamente 
no conceito de planificação. Ali ele descreveu a mudança do princípio da concorrência para 
o princípio estrutural da regulação, de onde decorreria a necessidade da planificação, da 
desideologização do pensamento interventivo pela sociologia, da intervenção Estatal na 
economia, da afirmação de éticas da responsabilidade em detrimento de éticas substantivas.

Outro artigo de Ramos (1947b) relacionou as pequisas sobre consumo e padrão 
de vida à planificação, uma vez que caberia ao Estado compensar as desigualdades 
produzidas pelo ainda vigente princípio da competição, garantindo ao trabalhador o poder 
de compra necessário para manter a dignidade de sua família.

Nos obituários que Ramos escreveu sobre Mannheim (1947c, 1947d), esse figura 
como um pensador cujo problema central envolvia uma conciliação da racionalidade 
substantiva com a funcional, pois “para Mannheim, a questão social fundamental do nosso 
tempo é saber que espécie de planificação se concilia efetivamente com a liberdade” 
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(RAMOS: 1947d, p. 120-121).
Em 1949, para o provimento do cargo de Técnico de Administração do quadro 

permanente do DASP, Ramos apresentou a tese Uma Introdução ao Histórico da 
Organização Racional do Trabalho. Trata-se de uma pequena contribuição ao debate sobre 
a planificação. Utilizando-se do raciocínio da interdependência, Ramos procurou mostrar 
como o taylorismo e o fordismo se relacionam com o processo de racionalização das esferas 
ocorrido no Ocidente. A tensão entre as racionalidades funcionais e substantivas perpassa 
o texto: de um lado, os processos de racionalização do trabalho parecem inevitáveis e 
devem ser desenvolvidos em vista da produtividade; por outro lado, eles são “uma espécie 
de camisa de força com a qual se submetia o operário” (RAMOS: 2008, p.  103). Por 
desconsiderar os processos de racionalização substantivos, o raciocínio planificador de 
Ramos encontrava-se limitado a concluir que “a industria subverteu, de maneira quase 
vertiginosa, os contextos sociais milenarmente estabelecidos, sem nada desenvolver em 
seu lugar” (ib., p. 114-5).

A partir dos textos apresentados, podemos afirmar que, durante os anos de 1945 
a 1950, a noção de planificação foi apropriada por Guerreiro Ramos como uma técnica 
neutra de intervenção na vida social, ou seja, que deve operar para além das ideologias e 
dos valores, exceção feita à ética da responsabilidade.

1.2.2	 O desenvolvimento de um pensamento planificador 
desenvolvimentista na periferia do capitalismo

Entre 1950 e 1953, houve muitos acontecimentos na vida de Ramos. Este período 
correspondeu à sua saída do DASP, à sua participação no grupo Itatiaia (1952) e no Instituto 
Brasileiro de Economia, Sociologia e Política (IBESP, 1953-1955). A partir dessas novas 
vivências, Ramos aproximou-se daquilo que Pecáut (1990) chamou de cultura política dos 
intelectuais brasileiros. A partir de então sua preocupação passou a ser produzir diagnósticos 
acerca da realidade global do Brasil e propor formas de planificação para os problemas 
brasileiros que passavam pela racionalização das esferas econômicas, administrativas e 
culturais. Neste contexto, o desenvolvimentismo se tornou a teoria hegemônica entre os 
intelectuais públicos do período, formou-se, portanto, um consenso de que o melhor meio 
de superação da pobreza, das diferenças econômicas e sociais entre centro e periferia 
do mundo seria o crescimento econômico autossustentado por meio da industrialização 
(BIELSCHOWSKY: 2004).

Neste momento, Ramos fez a síntese da ideia do pensamento planificado com 
a teoria desenvolvimentista cepalina e com algumas teses do que hoje chamamos 
pensamento social brasileiro. Em síntese, podemos dizer que Ramos acolheu em sua obra 
os principais temas relativos ao processo de modernização brasileira e ao próprio papel da 
sociologia nesse contexto, em um período bastante complexo da história brasileira que vai 
do período democrático nacional desenvolvimentista à implementação do regime militar. 
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É evidente que esta síntese demandou um trabalho especificamente intelectual, por isso 
é preciso compreender os diversos níveis nos quais a teoria desenvolvimentista latino-
americana e as teses do pensamento social brasileiro foram soldadas por Ramos à teoria 
da planificação mannheimiana.

Houve um outro acontecimento marcante para a carreira intelectual de Ramos, 
tratou-se de sua participação no II Congresso Latino Americano de Sociologia realizado no 
Rio de Janeiro, entre 10 e 17 de julho de 1953. Neste evento, Ramos presidiu a Comissão de 
Estruturas Nacionais e Regionais e, nesta condição, apresentou um documento contendo 
nove teses que buscavam regular o trabalho sociológico em um contexto periférico em 
vista da “emancipação cultural dos discentes”, das “disponibilidades da renda nacional”, da 
intensificação do processo de acumulação de capital nacional, da “melhoria das condições 
de vida da população” e do letramento das populações indígenas e afro-americanas 
(RAMOS, 1995, p. 105-106). Estas teses que, em suma, defendiam uma particularização 
do raciocínio sociológico em vista da sociedade em que este raciocínio deveria se enraizar, 
foram desaprovadas e rechaçadas em nome do universalismo científico e da liberdade plena 
de pesquisa. Ramos ficou muito indignado e se sentiu pessoalmente atacado. Sublimando 
essa indignação, publicou uma série de nove artigos no Diário de Notícias, do Rio de Janeiro, 
entre 26 de julho e 4 de outubro de 1953, defendendo suas posições e propondo uma 
teoria dos aspectos globais da sociedade brasileira. Estes artigos compuseram a primeira 
parte da Cartilha Brasileira do Aprendiz de Sociólogo que posteriormente foi republicada 
como a segunda parte da Introdução Crítica à Sociologia Brasileira (1957). Para nós, estes 
textos demarcam o início da fase madura do pensamento de Ramos. Ali se verifica uma 
complexificação de seu pensamento através da transformação do problema da planificação 
em geral em uma teoria do desenvolvimento moldada à realidade de uma nação periférica.

Comecemos por analisar a nova teoria da planificação de Ramos da perspectiva 
de sua epistemologia. A primeira ênfase a ser feita é a adoção do pensamento da 
interdependência das esferas, como vimos, característica fundamental do pensamento 
planificado. Neste sentido, argumentou Ramos que “nada está solto na estrutura social, 
mas todos os seus aspectos estão dinamicamente relacionados”, daí ser tarefa do sociólogo 
“superar a visão parcelada das necessidades do país, substituindo-a por uma visão 
unitária de sua contextura integral” (RAMOS, 1995, p. 137, 134). Disto resulta um segundo 
aspecto importante que é o fato de que a sociologia sempre estuda contextos históricos 
particulares, cuja compreensão demanda princípios singulares. Ramos insistiu que é 
preciso investigar os principia media da realidade periférica. Em vista disto, ele defendeu 
que “é necessário, por meio de um processo de estilização científica, transportar para o 
plano abstrato dos conceitos as realidades históricas efetivas” (RAMOS, 1995, p. 144). Ou, 
em outra formulação do mesmo princípio, ele colocou como tarefa dos sociólogos “elaborar 
de modo dinâmico as categorias do pensamento sociológico brasileiro, dando nome às 
forças e tendências ínsitas na realidade nacional” (RAMOS, 1995, p. 144).
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O pragmatismo é outra dimensão de relevo nessa estilização periférica da 
racionalidade planificada. Para Ramos não existe teoria gratuita, toda formulação é a 
resposta a um problema colocado pela situação existencial do pensador. Ele formulou esse 
princípio de diversas maneiras, por exemplo, quando afirmou que “a melhor maneira de 
fazer ciência é a partir da vida, ou ainda, a partir da necessidade de responder aos desafios 
da realidade” (RAMOS, 1995, p. 105). Na teoria do desenvolvimento de Ramos não existe 
linha que separe teoria e prática. Isto fica claro na seguinte afirmação: “a ação social sobre 
as condições objetivas das estruturas nacionais e regionais (…) deve emergir, de modo 
dinâmico, da relação interativa entre o pensamento e os fatos” (p. 112).

Um dos grandes saltos do pensamento planificador e desenvolvimentista de Ramos 
se deu em torno das racionalidades funcionais que, assim como nos trabalhos de juventude, 
assumem o primeiro plano no processo racionalizador da periferia (enquanto nos trabalhos 
de Mannheim, esse plano é ocupado pela racionalidade substantiva). É a racionalidade 
econômica, orientada pelo princípio da responsabilidade social, como veremos adiante, que 
dirigirá o processo de desenvolvimento. Todavia, não se trata das leis gerais da economia 
liberal clássica, mas sim daquelas formuladas pela CEPAL de modo ajustado à realidade 
latino-americana que adquirem força paradigmática para Ramos.

A ideia central que Ramos transplantou para sua nova teoria da planificação é a 
de que todos os fatores de produção devem ser combinados da maneira mais eficiente 
para gerar aumento do capital nacional de modo que, por sua vez, este possa financiar o 
desenvolvimento industrial do país, favorecer a consolidação do mercado interno e melhorar 
as condições de vida da população nacional. Evidentemente, isto implica o processo de 
substituição de importações de modo que se procure importar apenas fatores de produção 
que sirvam para aumentar a velocidade da capitalização dos países periféricos. Deste modo, 
é através da máxima racionalização funcional em vista do acúmulo de capital nacional que 
se pode acelerar o incremento da taxa de investimento interna em bens de produção que 
ajudem a melhorar a vida da população nacional. Assim, com a ajuda da teorização da 
CEPAL, Ramos começou a desenvolver uma concepção singular acerca dos processos de 
racionalização funcionais próprios à periferia do capitalismo.

Ele prosseguiu a sua teorização levando a racionalização funcional periférica aos 
limites da coerência: se todos os fatores de produção devem ser coordenados funcionalmente 
em vista do aumento da acumulação, também a ciência, sobretudo, a sociologia, que é um 
fator de produção, deve subordinar sua prática à racionalidade econômica. Neste sentido, 
Ramos não se utilizou de nenhum subterfúgio e apresentou sua polêmica tese de que “o 
trabalho sociológico em país periférico, muito menos do que qualquer outro, não pode 
permanecer descomprometido do processo de acumulação de capital” (RAMOS, 1995, 
p. 135).

Ramos tinha consciência clara de que a estrutura da sociedade brasileira passava por 
um “momento de transformação qualitativa” devido ao surgimento de um mercado interno 
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e de uma crescente industrialização. Nestas condições, o trabalho intelectual tornava-se 
“fator decisivo de aceleração do progresso” de modo que “os recursos intelectuais estão 
cada vez mais sendo regidos por critérios econômicos. Passaram à categoria de fatores 
produtivos que têm de ser aplicados segundo a lei do rendimento máximo” (p. 139).

Mesmo que ainda subordinados às racionalidades funcionais, os elementos 
substancialmente racionais começam a ganhar destaque em seu pensamento. Dois valores 
são fundamentais, de um lado, aquela reverência pela razão que caracteriza o Iluminismo 
e, por outro lado, a responsabilidade social. Tanto o trabalho sociológico deve ser “um 
meio de esclarecimento e autoconsciência das sociedades”, uma forma de “promoção 
da autoconsciência de cada sociedade latino-americana” (RAMOS, 1995, p.  112) e um 
exercício de “capacidade de autonomia e de assenhoramento das forças particulares da 
sociedade” (RAMOS, 1995, p. 128); quanto é preciso responsabilidade no sentido de um 
esforço “em vincular-se à vida coletiva” tendo em vista “a melhoria das condições de vidas 
das populações” (RAMOS, 1995, p.111, 106).

Por fim, temos o diagnóstico de Ramos sobre a realidade brasileira se 
complexificando. Na sua busca das leis particulares que regem a formação brasileira, ele 
começou a se apropriar das tradições do pensamento nacional. Haveria uma corrente 
autêntica do pensamento social brasileiro que se caracterizaria pelo caráter pragmático, 
pela responsabilidade com a nação e pelo pensamento entrelaçado à realidade brasileira. 
Esta linhagem envolveria Silvio Romero, Euclides da Cunha, Alberto Torres e Oliveira 
Vianna, este último sendo tido como o grande sintetizador desta corrente.

De Euclides da Cunha e de Oliveira Vianna, Ramos se apropriou da tese de que 
as instituições brasileiras estão em descompasso com a realidade concreta do país. Ele 
generalizou esta tese com a seguinte fórmula: a história brasileira se caracteriza pelo 
“conflito entre o elemento eidético e o elemento fático” (RAMOS, 1953, p. 29).

Mas por que as ideias e instituições estariam aparentemente desvinculadas da 
realidade brasileira? Em primeiro lugar, em decorrência da colonização. As instituições e 
as ideias estariam em descompasso porque foram transplantadas para cá pelo processo 
colonial, quer dizer, instituições que eram organicamente ligadas à realidade dos países 
europeus foram para cá trazidas com o intuito de explorar o país e não de desenvolvê-lo. O 
descompasso é ele próprio um vínculo com o interesse de um grupo, qual seja, o das elites 
portuguesas colonizadoras do país.

Depois da Independência, as elites construtoras da nação, diante do problema de 
criar novas instituições, continuaram o processo de transplantação. Todavia, segundo 
Ramos, “Oliveira Viana viu aqui meia verdade” (RAMOS, 1995, p. 29), pois ainda que o 
idealismo utópico seja um fato na formação histórica das elites brasileiras, Vianna não o 
conseguiu explicar corretamente porque assim como a maioria dos “escritores nascidos 
com a República”, ele teria adotado “uma concepção psicologística do processo histórico-
social”, desta forma, supondo que o problema do idealismo utópico deriva da ingenuidade 
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e da falta de bom senso e que poderia ser corrigido por atos meramente psicológicos. Uma 
análise sociológica revela, entretanto, para Ramos, que aquela conduta

idealista-utópica foi, muitas vezes, menos decorrência da imitação voluntária 
do que um expediente pragmático a que tiveram imperativamente de recorrer 
a fim de racionalizar ou justificar interesses e reivindicações de grupos e 
facções atrelados a tendências nem sempre ilegítimas da sociedade nacional 
(RAMOS, 1995, p. 79).

Seria um erro de Oliveira Vianna, segundo Ramos, olhar a transplantação somente 
pelo lado negativo, insistindo “muito em sublinhar o fracasso das transplantações, o qual, 
segundo ele, seria imposto pela força dos costumes e do caráter nacional” (p. 279). Ramos 
argumentou que “a transplantação foi um acidente inevitável (…) em todos os contextos 
coloniais”, exercendo nestes um papel articulador entre as sociedades neolíticas e as 
sociedades modernas, de modo que, do ponto de vista do aumento da racionalidade 
funcional, “graças a elas [transplantações] saltamos várias etapas de desenvolvimento” 
(p. 273). Desta maneira, a razão sociológica para a existência do transplante de instituições 
é a necessidade do Brasil se conectar com a história mundial do ponto de vista das 
racionalidades funcionais. Desta razão decorre uma mudança fundamental do problema da 
transplantação, o que interessa agora não é apenas indicar que as transplantações criam 
descompassos na realidade nacional, mas distinguir entre transplantações que levam ao 
desenvolvimento e as que levam ao subdesenvolvimento.

Deste modo, no Brasil, a planificação é, sobretudo, um processo de transplantação 
de instituições de modo a acelerar o desenvolvimento. Aqui se pode compreender o 
problema da transplantação através da teoria de substituição de importações, isto permite 
a percepção de dois tipos de transplantação:

Há que distinguir entre transplantações predatórias e transplantações 
acelerativas. As primeiras desgastam economicamente os países 
coloniais, sacrificando as disponibilidades de suas rendas em consumos 
descapitalizantes. É o caso de muitos aspectos do nosso sistema educacional, 
de nosso mecanismo administrativo e de outros setores institucionais da vida 
brasileira, visivelmente carecentes de funções positivas. As transplantações 
acelerativas contribuem para incrementar a velocidade da capitalização dos 
países periféricos. A CEPAL se esmerou no estudo deste tipo de problemas. 
Entre tais transplantações acelerativas estão, por exemplo, as máquinas, 
os processos fabris de alto rendimento, certas formas especializadas de 
instrução e educação (RAMOS, 1995, p. 117).

2 |	 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A recepção do problema da planificação no pensamento de Guerreiro Ramos entre 

1945 e 1953 orientou-se pela ênfase nos aspectos funcionais da racionalidade. Nesse 
período, há no pensamento do sociólogo baiano, um otimismo e um entusiasmo acerca do 
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poder transformador das formas de racionalidade funcionais. Esta leitura ativa, apropriação 
e reelaboração do conceito de planificação respondia a problemas colocados, de um 
lado, pelo modelo de desenvolvimento urbano e industrial centrado na agência do Estado 
(inaugurado por Getúlio Vargas e continuado por seus sucessores), e, de outro lado, às 
disputas em torno dos valores que seriam institucionalizados no mercado acadêmico em 
formação no Brasil. Deste modo, ainda que reconheça que essas racionalidades podem se 
transformar em uma “camisa de força” que coage as singularidades da pessoa humana, 
ele ressaltou seu poder de transformar uma sociedade tradicional apoiada ainda numa 
economia agrícola, num poder patrimonialista, numa política de clientelismo e na alienação 
cultural. Por fim, com a ajuda de temas cepalinos e do pensamento social brasileiro, 
Ramos realizou uma nova composição em torno do conceito de planificação, concebendo-o 
como raciocínio transplantativo de instituições de um contexto para outro em vista do 
desenvolvimento, o que ele chamará de redução sociológica.
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